
                  
                                                                                         
Relatório Informativo CONSEM – Nº 01/2016
Referência: AGO CONSEM/SANTOS – Mês de Fevereiro
Assunto: Ata da Reunião do Conselho de Segurança de Santos/PMS 
Local da Reunião: Rua XV de Novembro, 137 - 2º andar -  Associação Comercial de Santos
Data da Reunião: 17/02/2016        Data do Relatório: 04/03/2016
Técnico(s) Responsável(eis): Luana Li Yi Ng 
Entidades Participantes:

SESEG, SETUR, CET, SEPORT, SEDUC, SECID, SIEDI, COMEB, Polícia Civil, Sindicato
das Empresas de Seg. Privada, Seg. Eletrônica, Serv. de Escoltas e Cursos de Formação
do Estado de SP, 2ºCONSEG, 3º CONSEG e 7º CONSEG. 

Síntese:  O  Sr.  Sérgio  Del  Bel  Júnior  presidiu  a  reunião,  desejou  um  bom  ano  e
agradeceu a presença de todos.

Item 01 - Leitura e aprovação da ata de dezembro de 2015
Foi dispensada a leitura da ata e aprovada sem ressalvas.

Item 02 – Balanço da Operação Verão 2016
O Sr. Sérgio Del Bel Júnior avalia de forma positiva a Operação Verão 2016, que durou
um  período  maior  que  as  anteriores  e  que  de  forma  geral  não  tivemos  grandes
problemas mesmo com o grande fluxo de pessoas visitando a cidade de Santos e toda a
Baixada  Santista.  A  Defesa  Civil  também  teve  um  verão  traquilo  sem  grandes
ocorrências.  Aproveita  para  convidar  todos  os  presentes  para  o  lançamento  da
campanha contra a receptação, que ocorrerá dia 18/02/16 às 10h no Salão Nobre da
Prefeitura. A campanha é um parceria  entre prefeitura,  através da Guarda Municipal,
Polícia  Militar  e  outras  entidades  proposta  pelo  Sr.  Paulo  Hioshiro,  pai  do  Luan
assassinado durante o roubo de um celular. As ações propostas envolvem as escolas,
apresentações de teatro  e  forças tarefas  no  comércio  de  produtos  com suspeita  de
receptação.  Coloca  a  importancia  da  consciencia  das  pessoas  em  não  comprarem
produtos  suspeitos,  com  preços  muito  abaixo  do  mercado,  é  necessário  saber  a
procedência do produto. Agradece a disponibilidade do TEN. CEL. Almeida Costa que
aceito  o  convite  para  falar  sobre  o  balanço  da  Operação  Verão  2016  e  da  grande
parceria com a Polícia Militar. Coloca que o TEN. CEL. Almeida Costa já trabalhou nos
cinco  dos  seis  batalhões  da  Baixada  Santista,  profissional  muito  disputado,  sempre
atuante e participativo, com uma postura muito profissional que reflete na postura da sua
equipe que está muito bem orientada. Fala do sucesso da operação Reveillon e que sem
o  apoio  dele  e  da  sua  equipe  não  teríamos  alcançado  os  resultados  exitosos  na
segurança em Santos na data e passa a palavra para o TEN. CEL. Almeida Costa.
O TEN. CEL. Almeida Costa coloca que atua a trinta anos na área de segurança e gosta
de atuar na ponta com os soldados e cabos com muito diálogo para poder entender o
que acontece no dia a dia. Sabe que falta recursos na Polícia Militar como em todos os
orgão  de  segurança  e  Santos  é  uma  cidade  que  tem muitos  eventos,  como  foi  no
primeiro dia do carnaval de Santos que coincidiu com o Jogo de Santos e as bandas de
rua de carnaval. Agradece a Guarda Municipal, a Secretaria Municipal de Segurança, aos
delegados  da  Polícia  Civil,  CET e  todos  que  trabalharam juntos  para  o  sucesso  da
Operação Verão 2016. Coloca que a parceria com a Guarda Municipal possibilita dividir
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pontos estratégicos com viaturas da Guarda Municipal, que melhora o dinamismo do
trabalho. Fala do apoio da CET no fechamento das vias para melhorar a segurança da
população e evitar os ambulantes que fazem ponto indevidamente na área da praia.
Informa que a Operação Verão finalizou em 15 de fevereiro e só foi possível porque a
Prefeitura  Municipal  de  Santos  deu  um  aporte  muito  bom  aos  policiais  com  boa
alimentação, hospedagem com climatização e isenção e gratuidades para visitação dos
equipamentos  e  pontos  turísticos  que  motiva  o  policial.  Coloca  que  muitos  policiais
gostaram tanto da cidade que querem voltar a trabalhar em Santos e até mudar para a
cidade, pois ficaram com uma visão positiva dela. Sobre a operação Reveillon colocou
que tiveram uma preocupação muito grande com a data, pois a cidade de Santos era
uma das poucas da Baixada Santista que teria queima de fogos e existia a possibilidade
de arrastões.  Comparendo com o ano anterior,  apresentou que em 2014 para  2015
tivemos 180 resgistros de ocorrências e de 2015 para 2016 tivemos 80 registros de
ocorrências.  Na  área  da  praia  foram  apenas  três  ocorrências  e  uma  foi  flagrada  e
resolvida  na  hora.  Coloca  que  na  virada  do  ano  havia  um  drone  sobrevoando  e
procurando grupos grandes de pessoas, que eram sempre identificados pela Guarda
Municipal ou pela Polícia Militar que cessava a intenção de praticar algo ilícito. Sobre o
aniversário da cidade com o show do Lulu Santos não tivemos nenhuma ocorrencia,
mesmo a presença de um grande público. Sobre o Carnabonde coloca que em 2015
tivemos  60  furtos  e  em 2016  não  tivemos  nada,  pois  medidas  de  segurança  como
fechamento da rua, revista pessoal e mudança de horário, garantiu um evento familiar
das 9h às 14h. Coloca que no mesmo dia do Carnabonde, Santos recebia cinco mil
turistas, a maioria japoneses, chegando pelos cruzeiros e fazendo a visitação dos pontos
turísticos do Centro Histórico sem nenhuma ocorrência. Fez a leitura de alguns dados
parcias da temporada de verão 2016 da segurança e elogiou a postura dos policiais no
atendimento ao cidadão. Fala da diminuição de efetivo de 2014 para 2015, mas que
mesmo assim os índices de criminalidade em Santos tem baixado. Coloca que o índice
de homicídio em Santos é um índice baixo, menor que 2 por 100 mil/habitantes e todos
solucionados em no máximo três meses.  Informa que aqueles que tiverem interesse
podem entrar no site da Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo e
conferir os índices de criminalidade, os índices estão baixando na cidade, mas a intenção
é sempre chegar a zero, mas sabemos que até em países mais desenvolvidos existem
crimes  e  cadeias.  Coloca  que  o  censo  de  pessoas  em situação  de  rua  aponta  um
crescimento,  hoje  são  1.200  pessoas  em  situação  de  rua  em  Santos,  mesmo  com
recâmbios a cidade é atrativa, pois temos o Bom Prato, abrigos, lazer e saúde a oferecer.
As pessoas em situação de rua incomodam a população, mas eles tem direito de ir, vir e
permanecer.
A Sra. RomildaTiman questiona se a Políca Militar tem índices de roubo de motores de
barcos.
O TEN. CEL. Almeida Costa responde que a Polícia Militar e a Políca Civil não atua na
área marítima e que não tem registros. 
O  Sr. Luis Trajano fala da grande sensação de segurança não apenas na praia, mas
também na Zona Noroeste, que sente a polícia próxima. Elogia o planejamento que foi
feito e que se sentiu bem seguro nos eventos de Reveillon e Carnabonde.
O Sr. Pedro Estevão parabeniza a Polícia Militar pelo trabalho realizado, mas coloca a
sua insatisfação com relação ao controle de acesso que proibiu a entrada de uma garrafa



                  
                                                                                         
de água no espaço do desfile das escolas de samba de Santos na Zona Noroeste e que
faltou a revista pessoal no domingo quando ele ingressou no espaço.
O  TEN.  CEL.  Almeida Costa  responde que erros  podem acontecer  e  se  houveram
falhas, elas devem ser apontadas para que possamos aperfeiçar o serviço prestado. 
O  Sr.  Sérgio Del  Bel pede desculpas pelo ocorrido,  mas considerando experiências
passadas e a lei tivemos uma festa tranquila. Uma garrafa de água pode virar uma arma
se lançada e todos somos sujeitos a falhas.

Item 3 – Assuntos Gerais
O  Sr. Edson Santana entende que precisamos de melhoria contínua. Compartilha da
sua experiência com a banda de carnaval do seu bairro, onde viu um princípio de briga
que foi logo abafado pela própria comunidade e não teve briga. A comunidade e a família
auxiliam na prevenção de conflitos.
O  TEN.  CEL.  Almeida  Costa  coloca  que  os  problemas  relacionadas  as  bandas  de
carnaval, na maioria das vezes, acontece porque a banda resolve extender o horário e
nesse momento começam as brigas. Tiveram bandas de carnaval que lançaram garrafas
e pedras na Polícia Militar e esses casos estão sendo encaminhados para o Ministério
Público e a Prefeitura.
O Sr. Sérgio Del Bel convida o Sr. Luiz Maia para falar sobre o trabalho que vem sendo
executado pela Polícia Civil na próxima reunião do CONSEM e pede licença para sair,
pois tem outra reunião na prefeitura.
O Sr. Luiz Maia aceita o convite e vai verificar quem irá atender ao convite pela Polícia
Civil.
O  Sr.  Uriel  Villa  Boas questiona  se  é  possível  um convênio  com a  Federação  do
Comércio  de  São  Paulo  porque  julga  necessária  a  participação  do  comerciante  nas
discussões sobre segurança relacionadas com os moradores de rua, como o caso do Rio
de Janeiro.
O Sr. Bruno Orlandi acolhe a sugestão e irá encaminhar a demanda ao conselheiro pela
Associação Comercial de Santos para que facilite o contato com a entidade.
O  Sr.  José Liberado sugere que não seja permitido o uso de fogos de artifício nas
bandas de carnaval próximos aos hospitais, pois o barulho é pertubador.
O Sr. Bruno Orlandi acolhe a sugestão e pede para que os CONSEGs façam um ofício
sobre o assunto, que será encaminhado para a Comissão Organizadoras das bandas de
carnaval de Santos.
O Sr. Bonifário Hernando coloca que não está sendo apresentada a rota de fuga em
casos de incêndio nos cinemas. Pede que seja levado ao CODESB a questão da Faixa
Viva.
O O Sr. Bruno Orlandi informa que não pode pautar a Faixa Viva no CODESB porque
não tem gerência sobre as decisões das outras cidades, mas pensa que o 7º CONSEG
deve pautar essa discussão pela AGEM.
O Sr. José Liberado convida a todos para a reunião do 2º CONSEG no dia 1º de março,
onde será feita uma homenagem ao dia internacional da mulher.
O Sr. Mário Bonamice coloca a importancia da comunidade na reforma do 2º DP, pois só
foi possível com a mobilização da comunidade.
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Não  havendo  mais  assuntos  a  serem  tratados,  o  Sr.  Bruno  Orlandi agradece  a
participação de todos e em especial do TEN. CEL. Almeida Costa.

       Luana Li Yi Ng                                                    SÉRGIO DEL BEL JUNIOR
      SEACON/SESEG        Secretário Municipal de Segurança


